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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUçÃO E IMPLANTÀÇÀOOEOI ruMÀ)AÊN NMN. v0,o\,,dúo

1. ADMINISTRAçÃO LOCAL DA OBRA

t.í. coM-46.t35490 - ADM|N|STRAçÂO GERAL DE OBRA (UN)

2.1.1. CÍ937 - PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2)

2.í.3. Cí622 - LtcAçÃO pROVtSóRlA OE ÁcUA E SANIÁR|O (UN)

2.2. LOCAÇÃO DA OBRA

2.2.í. C2873 - LOCAçÃO DA OBRA COM AUXiLtO TOpOGRÁFICO {ÁREAATÉ 5OOO M2) (M2)

a presente especificação técn câ.

Para o início e desenvolvimento das âtivrdades de ôbra é necessáÍ o que o cânteiro selâ provido de nstalaçôes
elétricas e de insralações h drossanilárias, sem as quais, o trâbalho a sêr in ciado f câ bastante pÍejudicado. são
muitos os equ pamentos necessários parâ o início e o desenvolvimento das alividâdes de obrâ como, por exemplo,
betoneiras, seras elerrcas, entre ourÍos. Durantê a implantaçâo do cânteiro, cuidado especialdêve ser dado à
môntagem do quadro provisóro de distribuiçãô de ene.gia, pois uma instalaÇão mal realizêda pode sêÍ íontê derLilos Í <cos .os opeía os.

,,;r},
('Jrrl 

1

A Adm nistração local representa todos os custos locais que não são direlâmenle relacionados coÍn os itens da
plânilha Os edilais de lcitâçáo devem eslabelecer cÍitério obielivo de mediÇào para â âdministraçâo tocat,
eslipuiando pagamentos proporcrona s à execuçâo finânceiÍâ da obrâ; nesle caso, o pagarnenlo será realizado de
loÍma mensâl durante o PRÂzo DE E\ECUÇÀo esraberêcido pelo cronograma. Em caso de âditivo de prazo de
execuÇão em virtudes de atraso ou de prorrogêÇôes inlustícadas este têm não ooderá seÍ aditâdo. A
Adminlstração localfoiorçada de acordo com prem ssas eslabele( dâs pela Admlnistração proprleiára da obra

2-SERVtçOS PREL VTNARES

2.i. coNsTRUçÂo Do GANTEtRo DE oBRAs

A placa de identiíicação da obra tem por objelivo informar a populaÇão e aos usuários da Íuâ os dados clâ obra. As
plâcas deverão ser colocadâs e mantdâs durante a execuÇáo da obrâ em localvisível, preferenciâlmente no acesso
pÍinc pal do empreendinrenlo, suas medidas terâo que ser iguais ou superiores â maior placâ existenle na obra,
rêspeitadas âs seguinles med dasi 2,00 m x 3,OO m, conforne especfcado no orçamento. A placa deverá ser
confecc onada em chapas de aço lam nado a ír o, galvanizado, com espessura de 0,3mm para placas lâteÍais à rua,
Terá do s suportes e serão de madeÍa de lei beneÍcada. Concluída â obra, a Íiscalzâção deverá decid Í o deslino
da plâca podendo exigir a permênência ou a sua retirâda,

2.1.2. c2850 - tNSTALAçoEs pRovtsóRÁs DE LUz, FoRçA,TELEFoNE E LóGEA (uN)

lnslalações de Força e Luz
São mu tos os equipamentos nêcessáros pârâ o inÍcio e o desenvolvimenlo das aiivdâdes de obra como, por
exemplo, betone ras, entre outros, Durânte a implantação do canreiro, cuidêdo especiar deve ser dado à montagern
do quadro provisório de dislribulção de energ a pois umâ inslalêçâo mâl realizada pode ser fonte de Ínuitos risãos

v
A locação e o nivêlêmento serão execurados com teodolto, nivel, estação totai ou Gps de alla precisão. Deverão
ser execulado a lôcação e o nivelamento da obÍa. Deverão ser aíerida as dimensões, os alinhamêntos, os ângulos e
de quaisquer outras indicaÇões conslantes no projeto com as reais condiÇôes encontradês no local. A ocorrê;cla de
erros na locaçào da obra prolelada implicariâ, para o execulanle, obíigaçào de proceder por sua conla e nos prazos
conÍatuais às modiíicações, demoriÇões e reposições que se lornarem necessárias, â jlrízo da rscarizâção, íicando
além disso, suje to a sanÇões, rnultas e penâtdades âpticáveis em cada caso paíicutar; dê acordo com o Contrâlo e

iiirXsde trrll0t0iuill0
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ÁRÂCATI

MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUÇÁO E IMPUNÍÀçÀO DÉ O1 (UMÀ) AREN NHA NA

3. rvovrITENTAçÂo DE TERRA

A escavação dev€ ser efetuada por processo manuâl de acordo corrl a conveniência do serviço. O volume de solo a
ser retirado deverá ser armazenado e transportado âdequadamenle sob a responsab lidade da CONTRATADA.

3,1. TERRAPLENAGEIV

3.1.1. C0328 - ATERRO C/CO[4PACTAçÃO MECÂNtCA E CONTROLE, [4AT. DE AOUtStÇÃO (M3)

A compactaÇão dos solos é um processo de densificação do solo atrâves da expulsão dê ar dos vazios do solo, pela
-' âçáo de equipamentos mecân cos. Esle processo geralmente é erapÍegâdo nâ construÇão de ateÍos, nas camadas

dos paviraentos nas barragens de terra, dentre muitas outras obras de engenharia_ A compactaçâo iem como
objetivo melhorar a resislêncla do solo, atraves da redução do índice de vazios, âumentândo o contato entre os
grãos e com sso a densidade secâ, o que gera um aumenlo da res stênciâ do solo, fazendo umê lransição do solo
em estâdo fofo pâra LrÍn eslado compâctado. A âltLrrâ de câda camada não pode exceder 20 cm por camadâ- No
processo de compactaçáo dos solos, o solo deve se encontrar na um dade ótima de compactação, parâ que as
bolhas de ar íormeÍn cânaliculos intercomun cados, que fac litam a expulsão do aÍ dos vazios do solo.
E impoíântê ressallar que o volume de âterro proveniente da escavação dâs valas de drenâgern estão inclusos no
aterro.

3.1.2. C1605 - LASTRO DE BRTTA APTLOADO MANUALMENTE (M3)

Mâteral provenienle dâ britagem de rocha, que passâ na penerra dê malha 6,3 mm, E usado ra conslruçào civrlem
obras de teíaplenâgem corno mater al para sub-base e eslabilizador de base, pavimeniaçâo, usinas de asfalto,
produção de argamassa para âssentamenlo e emboço enke oulros,

3.1.3. C3233 -REGULARTZAçÃO DO SUB-LE|TO (M2)

A Regularização do teÍreno é o SeNrço execulado destinado a conformar o leilo lransversde long ludtnalmente, de
modo a torná-lo compâtívelcom as exigênc as geomeÍicâs do Proielo, Esse serv ço consld Fssênctâlme n te de
cortes e/ou alerros âté 0,20m de modo a garanlir umâ densiíicaÇão êdequada do subletlo ddÍa recebimento dês
caÍnàda\ posle.'oÍes. I

3^a. c2s33 , TRANSPORTE OE MATERIAL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 5 Kt (M3)

Re1Íâda de maleral indesejável, exceto rocha, para local destinado eÍr caminhão ate uÍna disiância de até 5 km.

3.1.5. C0702 - CARGA TVANUAL DE ENTULHO Et\4 CA|VtNHÂO BASCULANTE (M3)

Todo o mâterralda escavação deverá sêr relirado e transporlado êm câminhão basculante com deslino â um local
adequâdô de ârmazenamenlo de írâterais êscavados.

4. CONTENÇÓES

4.1. METOS-FtOS

4.í.1. C0366 - BANOUETÀ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35x0,í5m) (M)

O me o Íio de concreto, também conhecido corno gutês de concreto é umâ estrutura pré-moldada em concreto de
aulo-adensamenlo, ulilizada na pâvimenlação de calÇadas, ruas, vias públicas e demâis tocais com gÍande iráíêgo
de pessoâs. umê das principâis vanlagens do produlo êstá na ótima resislência, visto que os pré-motdados
possuem grânde proteÇão conlrâ choques mecânicôs, lntêmpéÍies, aÇâo do tempo e mpactos. Além disso, o meio
lio de concreto tem umá ólima durabilidade e por êsse moiivo, é uma das estruturas pÍé-moldâdás mâis procuradas
em iodo o mercado,

/<*".
{§úLl)
\3-l

êns do meio Íio de concrêto, alérn da resistência e durab lidade está no excelente custo-benefíclo
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MEIVORIAL OESCRITIVO

CÔ STRUçAO E IMPLANTAÇAO DI O] (UMA)AREN NHA NA

.D ti'i:çlii

da eslÍutura. Com um preço econômico de inveslimento, o pré-moldado evita gastos com mâter âis extras para
construção in loco e, âlem dlsso, é fác I e rápido de nstalar, sem necessidade de inlervenÇões dispend osas e
grândes conslruções.
Os me osjios e saúetas devem obedecer às d mensoes representadas no Pp-DE-H07/005.
Os meros-íios devem sêrexecutados em peçâs de 1,00 m de comprimenlo, as quais devem servibradas até seu
completo adensâmento e, devidamente curadas antes de sua aplicaçâo.
Seu compriÍnênto deve ser reduzido pâra a execução de segmentos em curva.
O concreto ernpregado na moldagem dos meios-fios, sarietas e sârjêtóes devem possuir resistênc a minima de 2O
N,4Pa no ensaio de compressão simples, aos 28 d as de idade.
As íormas parâ a execução dos meiosjros devem ser metálicas, ou de madeira Íevestida que permita âcabamenlo
semelhante àquelê oblido com o uso de forrnas melálicas.
Para o assênlâmento dos meios-Íos, sarjelas e saÍietôes, o lerreno de fundação deve estar coÍn suâ supeíície

- devidamênle regularizada, de acordo com a seçâo lransversál do proieto apresentândo-se lsô ê isenlo de
partículas sollas ou sulcâdas e, náo deve apresentâr solos turfosos, m cáceos ou que contenham subslânc as
orgânicas. Devern eslar, também sera qLraisquer de infiltraçôes d'água ou umidade excess va.
Para eÍeito de compaclação, o solo deve eslar no intervâlo dê mâ s ou menos 1,5% em torno da umidade ótima dê
compactação, referente âo ensêio de Proctor Normâ1.
Não é pêrmiiida a execução dos sêrvÇos durante dias de chuva.
Após a conrpactâção, deve-se umedecer lgeiramenle o leÍeno de íundaÇão para o lançaraenlo do lastro,
Sobre o teÍeno dê fundaçâo devidâmente preparado, deve ser execulado o lastro de concreto das sarjetas e
sarjelões, de acordo com as dimensões especiÍcadas no proleto. O laslro deve ser âpiloado, convenientemente, de
modo a não detxar vazios.
O assenlâmento dos me os-flos deve ser ferto antes de decoÍida uma hora do lançaÍnenlo do concreto da base. As
peçâs devem ser escorâdâs, nas iunias, por meio de bolas de concÍeto corn a mesma resistência dâ base.

4.í.2. c3449, MEto Fto pRÉ MoLDADo (0,07x0,30xí,00)m C/REJUNTAMENTo (M)

Os me osJios a s€Íem íornecidos devem ser de pré moldado vibrado e abaloâdo nas faces com as segu ntes
dimensões mínimas de 0,07 x 0,30 x 1,00 m, e devern serassentados diretamente sobre a vala escâvâda. O
espelho deverá ser de no mínirno 15,0 ocm. Para isso a bâse deverá ser execuladâ com uma sobrelargura
suíicente pârâ peÍmilir o pleno apoio do meio íio. O proleto dêf nirá em câdâ caso, as larguras necessárias. Para
acerto das âlturas dos rneios-íios, o enchimento entre esses e a base deverá serÍeito com mater âl
incompreensivel, tais como pó de pedra, are a ou aÍgamassa de c mento e aÍeia, À medida que as peças forenl
sendo âssentadas e alinhadâs, após o rejuntâmento, d-Âverá ser colocâdo o materialdo encosto. Este indicado ou

- aprovado pela fiscalizaÇão, deverá sercolocado em camadas de 1Ocm, e cuidadosamenie apiloado com soq!eles
manuais, de Ínodo â não desalinhar âs peças, Quando pelo excesso de âlluía, os meio Íos pu íebar^ados, forem
nseridos na base, â ÍeconstruÇão da áreâ escavada deverá ser íeila com o mesmo mâteria/devLdamenle.olpa(lado. /

5. PTSOS \l\
Os itens â sêguk reierem-se ao pâsseio de entorno dê ârenlnha, consUtuidô pelos pisos nteíravados cinza e
colordo, pelo p so podotátil, pêlês rampâs e pelo meio fio. Deverão seÍ executados exalamente coníorme o projeto
arquitetônico e as especfcâçóes deste meÍnorial.

\
Materlal proveniente da britagem de rocha, que passa na peneiÍâ de malha 6,3 nrm E usâdo na conslrução ctvrl em:
obras de teíâplenagem como materal para sLrb-base ê eslab lzador de base, pavirnenlaÇão, usinas de asíalto,
produçáo de argamassa para assentamento e emboço, enlrê outros,
O lastro de pó de pedra de e = 10 cm, neste projelo, serve pâra un formizar a pavimentâçáo e para melhor
assêntamento do piso intertravado,

s.1.2. c5028 - prso tNTERTRAVaDo Ttpo TtJoLtNHo (20 x í0 x 4cM), ctNzA - cotvpacTAçÀo tllECANtzaDA (M2)

5.í, PISOS EXTERNOS

5.1.1. c2864 - LASTRo DE pó DE pÊDRA {tv3)

tilircdo doAIior0illillo
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MEMORIAL DESCRITIVO

CÔNSTFUçÁO E IMPLANTAÇ4Ô DEOl (UMA)ARENINHÀNÀ

DII\,4ENSOES DAS PEÇAS
- Largura mÍnima 100 mm (tolerânc a de 3,0 mm);
- Cor.pÍir.ento máximo: 200 mm (tolerância de 3,0 mm);
- Espessura mÍnimai40 mm (lolerância de 5,0 mm);
_ Câso sejas identficados ma s de 5% de peças deíe iLrosâs na inspeção visual, ou as amostras não âtendeÍem às
ex gências dimens ona s e de resistência, o lote deve ser reje tado,
RISCOS DO NÃO ATENDIIúENTO
- A utilzaÇão de peçâs que nâo atingeÍn â Íesistência minima, ou eslejam quebradas, compromete a qualdade da
obra gerando abrasão das peÇas, Íachâduras e pêçâs soltas;
- A variação dimensiorâl das peças coÍnpromele o âlinhamento, provocândo lunlâs com grande espessura;
consêquenlemente, há Íacilidade das peças se deslacarem, além de um resultadô esleticamente ru m.

5.í.3. Cs027 - ptSO TNTERTRAVADO TtpO TtJOLtNHO (20 X 10 X 4CM), COLORTOO _ COMPACTAçÃO MECANTZADA

DII!,4ENSÔES DAS PEÇAS
- Largura mínimai lOO mm (tolerância de 3,0 mmlt \Z
- Comprimenlo máx mo: 200 mnr (tolerânca de 3,0 mm)t ,l

- fspe-sJ'd rrin mà: 40 r m Íl
- Câso sejas ldentifcados mais de 5% de peças deleiluosas nâ nspeÇão visual, ou âs âmolkas nào atenderem às
exigênc as diraensionais ê de resislênc a, o lole dêve ser rejeilâdo.
RISCOS DO NÃO ATENDINIENTO
' A ulilização de peças qLle nâo atrngem a resislênc â mínima ou estejâm quebradas, conrpromele a qualidadê da
obra, gerando abrâsáo das peças rachaduras e peÇas soltasl
- A vâriaÇão dtmens onal das peçâs compromete o âlrnhamento, provocando juntas com grande espessura
consequenlemenle, há fâc lidade das peÇas se destâcarera, além de um resullado estelicâmente ruim.

5.'1.4. C4624 - PISO PODOTÂT|L EXTERNO Et\4 ptVC ESp. 3Ct!r, ASSENTAOO COM ARGATVASSA (FORNEC \4ENTO E
aSSENTAMENTO) {M2)

O piso tátil deverá seÍ nslalado de âcoÍdo com o posiconarnento deÍinido ro projeto de acessibilidade.
Estes elementos deverão sêr confeccionados com as diÍnensões especificadâs na normâ NBR 9050/2004. e
poderão ser dê qualquer mater al desde que tenha a Íesistência necessáriâ para esle uso. Neste pro]elo ern
êspecífico, o elemento de p so deverá ser de 25 cm x 25 cm.
Deverá ser assenlado de forma a estâÍ n velado com o p so adjacentê, deixando apenâs as saliênc as direc onais

-. acima deste nível,

. j. c2219 - REVESTTMENTO EpóXtCO piptsos ouas DEMÀos (M2)

O p so tátil deverá seÍ instalêdo de acoÍdo com o posictonanento deÍinido no projeto de acessibilidade.
Esles êlemêntos devêrão ser conÍecconados cora as dtmensõês êspeciÍicadas na norma NBR 9050/2004. e
poderâô seÍ de qualqueÍ rfaterial desde que tenha a resistênc a neiressária para esle uso, Neste projeto, em
específico, o elemento de piso dêveÍá ser de 25 crn x 25 cm.
Deverá ser assentado de lorma a estar nivelado com o piso adiacenle, deixando apenas as saliênctas direcronais
acima desle nível.

5.1.6. 6302s - PISO lrORTo CONCRETo FCK=í3,strrpa C/pREpARo E LANçAirENTo (M3)

O piso Ínorto deverá ser lançado após o pedeito n velamênto coÍr] um FCK=13 Slúpa, compaçtaÇào do lerÍeno e
colocação de possíveis tubulaçõês que passarem sob o Ínesmo.

5.í.7. C4071 - ARMADUM EM TELA SôLDÁVEL Q-92 (tú2) -A l

A Tela Soldâda NeÍvuradâ de Q_92 45 x 3 0 x 2,0 nreÍos é uma armadura préJabricadâ fe ta com fios de aço CA 60
Nervurado longitudina s e transversais com alta resislência mecânica, sobrepostos e sojdados enlre siem lôdos os
pontos de cÍuzêmento (nós) po. correnle elélrica (cadeamento), Íormêndo malhâs quadradâs ou retangutares. O
uso da Tela Soldada Nervurada possib lta que o trabalho de montagem e concretâgem seja mais ágit ; êíiciente,
pois reduz a necessidade de corles e dobÍamentôs e êlim nâ o uso àe arames parâ amâÍâÇão,

5.1.8. COMP.I5O9395O . PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTI.IMPACTO, COMPOSTO POR PARTICULAS OE
BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGMENTADA E ATÓXICA. lOO T íOO X 4 CM (FORNECIMENTO E EXECUCÀõ)
(r\42)

Íilinrde0lirejli lflrol0illiilo
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MEMORIAL DESCRITIVO

CONSMUÇÃO E [IPLAITAÇÀOOE O

PISO EI\,4BORRACHADO ANTI-l[4PACTO: DescÍiÇão: Piso em placas com cantos retos, cornposto por particulas
de boÍacha reciclada pigmenladâ e atóxica, nas corês verde, azule verrnelho. Montagem: Colado em p so morto
regularizado com cola de Poliureta paÍa borracha ou Íixâção âtravés de pinos de lravamento em piso morlo
regularizado. O piso monlado deverá possibilitar o
escoamento das águas pluviais alravés dos espaÇos enlre as placas, poss bilitando a drenagem âdequada.
Dimensões Ínáximo 1 00m; Cornpr raento máx mo 1,00m; Espessura: minin-ro 43rnÍn. Garantia e manutenção: 01

6. INSTALAçÕES ELETRICAS

Todas as instalaçôes elélricas deverâo seÍ rigorosamente executadas de acordo com especiíicaçÕes de mâteriais
que íazeÍn parte ntegrante deste Ir,Iemorial Descrilivo. do Projelo Elélrico e da planilha descrit va de seN ços. As
instalações elélÍicâs devêm ser execuladâs por pessoal tecn camente qualiÍicado, de modo a obedecer às
ex gências dâs concess onárias e norÍnâs técnicas de segurança da ABNT relativas à execução de serviÇos eÍn
nstalâçôes elélricas, F cará a criteÍio de a fiscalização impugnar parciâl ou tôtálmentê qualquer trabalho executado
em desacordo corir âs Normás dê execução, especiÍcaçõês de materiêl e proleto, Todas as instalaçôes serâo
execuladas denlro de pâdrõês descilos em Poelo e deste I\,4emorial Descrilivo. Para os detâlhes de execuçâo,
obedecer ao projeto, às cons derações gerais especfcaçôes de rnaterais, especficaÇão de serr,/iços e lisla de
material íornecido com o proieto eleiÍ co.

6.1. MED|çÃO

1.

6.1.1. COM43234879 , QUADRO p/ t\4EDtçÃO E POSTE DE CONCREÍO (UN) t,
I

O quadro d€ medição monofásico que deve ser inslalado el.n poste de jard m. O quadro de entradâ de energla é um
produlo impoÍantê para gaÍantir o funcionamento correto da rede elélÍ ca, O quadro de enlÍadâ dê energia precisa
ler espâço suÍic entê para receber os medidorês.
Poste de concretô duplo T resistêncla nomlnal 150 Dan, h=8,00m, tipo D, âltura livre 6,5Ín sêndo enterrado l,5 m.

6.1.2. C2067 - OUADRO DE DtSTRtBUtçÃO DE LUZ ETVBUÍtR ATE 12 D|VISOES 207X332X95mm, C/BARRAMENTO
(UN)

Os quadros de distr buição serão colocados de acordo com a capacidade de c rcuilos especificâda e deverá ser de

- 
PVC,
a) À.Ião de obÍa: eletrlcisla e ajudânte de eletíicista;
b) Nlateriais: Barramento Pr ncipal p/ Baixa Tensâo, BâÍamenlo NeuiÍo p/ Baixa Tensão; Barramento Terra p/ Ba xa
Tensâo e Quadro de DistribuiÇáo de Luz.

6.2. POSTES I

\.-,

6.2.'1. c5033 - posrE DE coNcRETo ctRcuLAR, REstsrÊNcÁ NoM|NAL 2o0KG, H=í0,00ir, pESo apRoxtMADo
DE 790 KG (UN)

Postê de concreto circulaÍ, rês stência nominal200 kg H=T0m,atiuratvreS,4m,sendoenterrêdoT,60m.

6,2.2. cOMP.34890576 . cAIxA DE PASSAGEM PRÉ.MoLDADA DE coNcRETo, SELADA coM TAMPA DE
CONCRETO, DIIVIENSÕES DE 4OX4OX6O Crn, ESP. = 5 CM, INCLUINDO LANÇAMENTO, OESFORMA E PUXADOR OE
aço (uN)

Deverão ser execulâdas 16 carxas de passagem pré-moldadâs de concrelo de acordo com o layout eslabelecido no
Projelo Elélrico, conr o intuito de receber os eletrodutos e cabos de alimentação de energiâ elétricâ e d sÍlbuí-la
paÍa os posles.

6.2.3. COMP-15594í2í
(UN)

- CRUZETA EM AçO GALVANIZADO PERFIL "U" PARA REFLEToRES LED (150 x 60 x 20) MM

Suporte t po Cruzetâ em aÇo galvanizâdo para reÍletor LED EdE,tô Ah ?\ D.hr\c?ha NPtt
Ord d€ D€spl6/., d.,"r,...'.,rlí..

iiliile dr 0lNeiü11í4il10Í!iuiil0
tllueÍrheiro Ciuil
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6.2.4. CO[rP-83980670 - SUpORTE.TOPO PARA 02 LUMTNÁRtAS púBL|CAS (UN)

Fornecimento e nstalação de suporte topo para 2 tumináriês públcas angulâdâs tB0. entre si.

6.2.5. COM-52402906 - SUPORTE-TOpO PARA 03 LUtVtNÁRhS púBL|CAS (UN)

Fornecimento e inslalaçáo de suporte-topo pârâ 03 tuminárias públcas ângutadas 120. entre si

6.2.6. COMp-09074798 - SUpORTE-TOpO PARA 04 LUtúlNÁRtAS púBL|CAS (UN)

Fornec rnenlo e instalação de suporle topo pâra 04 lum nárias púbticâs angutadas 90" entÍe s _

6.2.7. 101636 - BRAÇO PARA tLUtú|NAçÀO púBL|CA, EM TUBO DE AçO GALVANTZADO, COirPRIúENTO OE 1,50
M, PARÂ F|XAçAO Et\4 pOSTE OE CONCRETO - FORNEC VENTO E TNSTALAçÃO. AF_08/2020 (UN)
- Braço galvan zado pâra luminária de lluminaÇão pública 2 m.

6.3.1. COMp-46681235 - pROJETOR LED HtcH BAy, DE pOTÊNCtA 200W, FLUXO LUtVtNOSO {O.OOO|r, V|OA úrL
DE 70.000H, coR MINtMA DE s00oK, ops, cERTtFtcADo tNtúETRo E Gnnaruln oe s atos,'pRoTEÇÀo MiN VA
rp66 - FoRNEcTMENTo E tNsralAçÃo (uN)

Deve ser instalada conforme êspeclicaçôes do Íabrtcante e do projeto etétÍico.
Caracterist cas gera s:
a) Potêncra:200Wi
b)Cor 5000K;
c)Cedícado de garânt a do lNÀ/ETRO de 05 anosi
d) Grau de proleção lP lP 66 para áreas urbanas e lp67 para áreas rura s e tiloráneasj
e) Ef ciência I\.,1ínimâ: 1 50 lm^,ry.
í)DPS (Proteção contrê surto)
g)Sislema SI\,4D

Fabricantes: Philips, Demâpe e Unicoba ou decidirjunlo ao municíp o.

6.3.2, CP.64078751 - LUMINÁRIA EM LED 2OOW COIM BASE E FOTO CÉLULA SMD 6.5OOK PROTECÃO IP 66 OU
slPER|OR (UN)

Deve ser instâíada coníorme especificaçôes do fabricante e do proleto eletrico.
CaÍaclerislicas geraisl
â) Potência: 200W;
b) Cor: 5000K;
c) Certiíicâdo de garantiâ do TNMETRO de 05 anos;
d) Grau de proteção lP: lP 66 para árêas urbanas ê tp67 pâÍê áreas rurars e tiorâneasi
e) Eíiciênciâ I\,4in ma: 150 lnr^rv.
Í)DPS (Proteçáo conlra suío)
g)Sistema SIVD
h) Base pârâ íotocélula
Fabricantes: Philips, Demape e Unicoba ou decidirjunto âo municipio

6.3.3. ci030 - cÉLULA FoToELÉTRtcA p/ LÂMpaDA, ATÉ j000w (uN)

Base para Relé Fotoelétrico com supoíe metálico

6.4. CABOS E DUTOS

6.4.í. coM-34960í í0 - coNEcToR DE ToRçÃo 2,5MM"-6MM, (uN)

Também conhec do como conêclor dedai, serve para conexâo dos cabos da luminárias com o cabo pp

EdgndAl!cs D.n.\41
O/d dê o.rp s*'

O.r.nvô!v,m.nro u,bâf, o

râ.àt-cE Brãs rcEp 62300.000
t55 33) 3421 1050 i (+55 33) 3421-1s45 I !w aíaÉti ce sov.br
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6.4,2. 91931 . CABO DE COBRE FLEXíVEL ISOLADO, 6 MM" ANTI.CHAMA 0,6/í,0 KV, PARA CIRCUITOS TERMINAIS
- FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO. AF*í212015 (M)

Cabo de cobre Ílexivel6 mm, unipolâÍ com do s lipos de isolamento paÍâ inslalaçôes sublerrâneas i À i

6.4.3. C4558 - CABO CORDPLAST (CABO PP) 3 x 2,50 mm. (M) \
Os cabos PP Cordplast, são solâdôs em dupla caÍnadâ de composto de PVC/F ílexível. Suâ cobertura erf
composto de PVC ST1 apresenlâ elevadê resislênc a raecânicâ e Ílexib I dade. Os compostos de solação e
coberluÍa al ados ao condutoÍ de cobÍe eletroliiico, gaÍanle ao PP Cordplâst urna maioÍ íexibilidade e durabildade.

6.4.4. COM-'t3265485 - CURVA 90 GRAUS. DE pVC RtGtDO, DE 3/4", pARA ELETRODUTO (UN)

lnstalaÇão de clrÍva 90 grâus, de PVC de 3/4", paÍa eleAodulo Ííg do no padrão de enÍada da medição

/^ 5. COnr-33510598 - CURVA í80 GRAUS, DE pVC RtGtDO ROSCAVEL, DE 3/4", PARA ELETRODUTO (UN)

Curva 180 graus para eletroduto, DN 3/4' I\,lNl rÍg do no pâdrão de entrada da rned ção

6.4.6. COM42659384 - LUVA pARA ELETRODUTO 3/4 (UN)

Os elelrodutos e conexôes sáo Íâbicâdos com ponlas roscáveis, sendo portanlo indicado o uso da Luva Roscável
para coneclâr um elelroduio a outro ou as conexões. Não é Íecomendado íazer bolsâs côrn auxilio de fogo pârâ un r
iubos e conexôes, pois dessâ manêira a esianqueidâde não ê garanttda nas diÍerenles cond Çôes enconlrâdas nas

6.4.7. CÍ í86 - ELETRODUTO PVC ROSC. D= 2smm (3/4,.) (M)

Proteção mecánica para Íios e cabos em instalaÇões eletÍicas embutidas de baixa tensão.
esíoÍços rnecânicos duÍante a concretagern é elevada. É utilizado em obras prediais, com
CaracteÍísticas:
- FâbÍicação enr PVC ânli-chama;

- D âmetros (Bitolâs)i % (25mm);
- Calxas de luz com classiíicaçâo lP 40 (índice de proieção);
- Rosca padrão ISO-7.
- Uiilzação: em pâÍêdes, letos e em instalaÇões enteíâdâs.

6Á8. COM-18494739 - FORNECTMÊNTO E |NSTÂLAçÃO DE TERI |NAL plNO TSOLADO 6mm'(un)

O teÍminal pré- solado lipo pino solado é produzido em cobre Eletrolitico, solado em PVC rígido e acabamên1o
estanhâdô. Suas propriedâdes envolvern:
à\ DesôrvolJ do para co.e\âo ooÍ conpÍescáo
b) Conta coÍn alta condutividade elétrica e res stência a corrosão
c) Pode ser utilizado para instalaçôes elélÍ cas em gerat(residencial, predial, industÍiat)
d)circuitos até 70 "C e 750 V
e)Atende a norma NBR 5370i
Deve ser usado para conecções do quadro de distribu ção

6.4.9. COM-oGíí4965 - CONECTOR pERFURANTE DE OERTVAÇÃO pARA CABOS 6 mm' (UN) (UN)

Fornecimento do Conector PeríuÍânte 6 rnm'devendo sêÍ ulilizado em conexôes do cabo PP corn os câbos polaÍes

6.4.10. COrVP-753629 -ARTVAÇÃO SECUNDÁR|A COM TSOLADOR TtpO ROLOANA (UN)

Apl cação de êrmação secundáÍ a S1 com roldana em poícelâna instatados em poste de iârdim para Ínediaâo

6.4.11. COMP-A2O214 - F|TA tNOX pi F|XAçÀO DO ELETROOUTO NO pOSTE, tNCLUtNDO |NSÍALAÇÂO (m)

a) A F ta de Aço deve ser Íabricada em âço rnox 430, 304 oLr 3j6 ou âÇo galvan zado.
b) Disponívelsêm revestimento ou revestlda em poliesler, epóxl ou nylon 11, o que garanle umâ proteÇáo adiconal

c)As ítas de âço inox passâm pêlo processo de rebarbamento que elm qa as arestas coíantes_
d) [ilâs p aoÍarâdeiÍas poder se íoÍ-nadas em q-atquêÍ superfrcie. -fl

K*,*,,,,,,,*r"

t
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e) Disponivels conr caixa plástica de alla resistênc a.
í) Fitâs com ale 10 m de comprimento podem seÍ foÍnecidas com lermocontrátil.

6.4.í2. c1099 - D|SJUNToR rMoNopoLAR EM euADRo DE DtsrRtButçÀo 40A (uN) iil
lnstalação de d sjuntor monopolaÍ em quadÍo de disiribuiÇão 404 1\

6.4.13. c'1096 - DtSJUNToR [4oNopoLAR EM euaoRo DE DtSTRtBUIÇÀo 25a {uN)

lnstalação dê d sjuntor nronopolar ern quadro de distribu Çào 254

6.4.14. cotv-80260941 - FoRNEctMENTo E tNSTALAçÃo DE DtspostTlvo Dps CLASSE I, .i polo, TENSAo
MAXM DE 275 V, CORRENTE MAXTMA DE .20. KA (TtpO AC) (UN)

Fornecimento e inslalação de disposilivo DPS classe I , 1 polo, tensão rnáx ma dê 275V, com corrente máxima de^ 2OKA
O DPS é um disposilivo de proteÇão conlra surtos eletricos, que é êssencial paÍê proleger os equipamentos
elétricos e eletrôn cos. evilando com que eles queimem.
Quando o surto aconlece nâ rede a tensão é extremamente altâ, com urnâ lensão lendendo ao infinito passando
pelo DPS sua resislência tende â zero, ass rn ofeÍecendo um carninho com menor oposição à pâssagem da
correnie elétrca escoando toda essa energta pelo sislemâ de ateÍarnenlo

6.4.í 5. CO78O - CONTACToR AUXILIAR 2NA + 2NF (UN) \ ,t/
Os contalores elétricos sâo disposiiivos que usam bobinas para produz r um cânrpo magnético eYechaÍ ou abnÍ !rn
conjLrnto de contatos parâ conÍolar a carga. Ou sela esses contatoÍes podem cortar os c rcuilos hnnctpâts CA d€
Iorma rápida e írequenlemente se coneciar a gÍandes c rcuilos de conlrole de corÍênte. Ele funcidnarê em conlunlo
corn o coneclor horário, Durabilidâdet Sua vida útil deve ficar êrn torno de 5 milhões de c clos.

6.4.16. C4765 - AÍERRAMENTO COTVpLETO C/ HASTE COppERWELD 5i8"X 2.40M (UN)

a) CarâcterísUcâs: Retilineas, constituídas dê núcleo sólido de aço carbono, reveslidâ por câmada uniforrne de
cobre elelrolítico (mínimo 254 mícrons) através do processo dê êleÍodeposição anód ca, que garanie união
insepaÍávele homogênea dos metâ s
b) AplicâÇâo: S stemas de aterrâmento em geral (sistemâs de gerâçâo, lransmissão e d stlbuição de energia
eléÍica), malhas de aterTamentô, alerramenlos residencâ s, pred âts e industrais,
âtêrramentos de subestâções ê redes de telecomunicaçõês;

^ c) I\,4ateral: NÚcleo em aço-carbono (SAE 1010i 1020) com revest mento dê cobre eletrolílico de pureza rnjnima de
99 9% sem lÍaços de zinco;
d) NORN4AS: ABNT NBR-13571 / UL-467 NORI\4AS DE UTtL|ZAÇÀOr NBR 5419: proleçáo contra descêÍgâs
alrnosíércas- NBR 16254-1 [,4aleriais paÍa sister.âs de atêrramento. NBR 15751: Sistemas de aterramento para
subesiações. NBR'16527 Alerramento pára sistemas de distribLrição

6.4.'17. C4s30 - DISJUNTOR DIFERENCIAL ORI6A - 40A, 30mA (UN)

O lnterruploÍ DifeÍencal Res dualtem a funÇão de desligar aulômâlicamentê o circutto caso exisla um coÍente de
íugê que ultrâpassê 30 mA, ou seja, câso ocorra um íuga de coíente maior quê 30 mA, o IDR Íeconhece e destiga
auiomaticaÍnente o c rcuito. O IDR têm essa caracteríslicâ pâÍa pÍoteção conka choques elélricos. Esse valo de 30
mA élusiamenle escolhido para proleÇão dos seres humanos, po s está é ê inlensidade Ínáxima que um ser
humano pode suportarAlguns IDRs lambém podem apresentar esle valor corn vaÍ âçÕes, não exatamente 30 mA,
pois são especíÍicos pâra pÍoteção de ínáquinâs ou equipamentos e este de 30mA é exctusivo para proteção de
sere< hu-nanoc .on.ía choqJês êlelÍi, o..
Funcionarnento do IDR
O IDR tem !m íuncionamenio slmples, lnternamentê ele possul um Núcleo Toro dal onde sâo enrolados os câbos
que se desela mon torar. Nos polos dê entrada do IDR são conectados os cabos Íase e neutro (dependendo do
modelo usado). Entres esses cabos exisle uma diferença de potenciâl (voltagem ou lensão) e é a partir detâ que flu
a energiê eletrica. Se pelo cabo Íasê enlrâ 10 A e esles mesmo saem pelo câbo neutro o IDR permanece ârmado,
mas caso isso não aconteça, o IDR enlende que ex ste uma fLrgâ de coÍente, a partir dai os dispositivos internos do
IDR calculam este vâlor de íuga, caso eie sêja maior que 30 mA o IDR desaÍma o circuilo. O neutro seNe pârâ Íâzer
a leitura, para eniender se está sendo pêÍd do ê,qalgun-r rnstanle e por algum motvo o vêtor de correnie quê enÍou
oelo r arg-{ase IDR 1ê rora\8R.5410 g

Íiil[0d0 Illrol0ilIi11o
§rrgeniteiro Giuii

'RGA - O61564432.5

('55 33) 3421 r050 (r55 33) 3421 1e45 I trw aÍacar ce soy br Etlgeú Alve\ D,a.sceno N.tl
o,a a" o,,l,,s/,, t"1nr,...k uY..

O...n,,,, ô".t..r,oa.ô



ARACATI

MEMORIAL DESCRITIVO

CONSTRUçÀO E IMPLANÍAÇÃO OEOl (UMA]ÁRENINNÀNÀ

A NBR-5410 eslipula as condições minimas necessáras para um íuncionaÍnenio âdequando e seguro das
irslâlações de balxa iensão. A NBR-5410 no iiem 5.1.2.2 íâla sobre a obÍigâtoriedâde do uso dê lDRs enr:
a) C rcu tos que sirvarn de ponlo de uttlizâção s tuados em locais qLle contenharn chuveiro ou banhetra
b) CrÍcu tos que alimentêm tomadas situâdas eÍn áreas externas à ediÍicação;
c) Circu tos que al mentern tomadas em áreas niernas que possarn vir a âlimentar êquipamentos nas áÍeâs
exleÍnasie
d) Circuitos que sirvam de pontos de utilzaÇâo siluados êm cozinhas, copas, lâvander as, árêas de serviço,
garâgem e dema s dependênctâs internas molhadas ou suleitas à lavagem.

6.4.í8. COMp-06170s - pROGRATVIADOR TNTERRUpTOR HORÁRtO 100 A 24OV (UN)

O interruptor horárlo é um nsirumento que permite ligaÍ e desligaÍ quâlquer equ pamento eletÍ co de acoÍdo com
horários pré-eslâbelêcidos.

Â-4.19. 97667 - ELETRODUTO FLEXiVEL CORRUGADO, PEAD, ON 50 (1 1/2"), PARA REDE ENTERRADA DE
,TR|BUtçÃO DE ENERGTA ELÉTR|CA - FORNECTMENTO E TNSTALAçÃO- AF_1212021 (M)

Devê ser de boa qualidâdê e qLte atenda as nôrmas Elelroduto corrugâdo pEAD, dest nado à passagem e proteÇão
de cabos sublerÍáneos de eneÍglê (alta, media ê baixa) e telecomunicações. Duto PEAD corrugado e íabricado em
Pol et leno de Altâ Dens dade (PEAD), sendo flexÍvel, anelar e Ínpermeávet, na cor preta.

6.5, VALAS PARA ELETRODUTOS

6.5.í. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT, PROF. ATÉ í.50m (M3)

INTERFERÊNCIAS
Antes de ser iniciada a escavação, deverá ser feiia a pesquisa das nterferênciâs existentes no trecho a ser
escavado, para que náo sêjam danificâdos quaisquer tubos, ca xas, postes ou eslrutura que estela na zonâ âtingida
pela escavação ou em suas proximidades.
ESCAVAÇAO
A adoção da escavação ínanual dependerá da naturezâ do solo, das caraclerislicas do local (topograÍia, espaÇo
livre, inteíerênc as) e do volurae a ser escavado, ficando sua autorização a critério da F scalzação.
DeveÍão ser seguidos os projetos e as EspecfcaÇões fo que se refere a locaÇão, profundidâde e declividade dâ
escâvâÇão. Entretanto, em âlgLrns casos, as escavaÇões poderão ser levadas até uma proÍundidâde super or à
projêtâda, até que se encontrem as cond ções necessárias de suporte para apo o das esirulurâs, a critério da
Fiscalização.
Quando necessário os locais escavados deverão ser tsolados, escorâdos ê esgotados por processo que assêgure
proteção adequêda.
As êscavaçôes com mais de 1,25 m de profundidade deverão dispor de escadas ou rampas, colocadas próximâs
âos postos de Íabâlho, a íim de perraitir, em caso de emergência, a saida rápldâ dos trâbalhadores,
rndepêndeniemênte de adoção de escoramenio. As áreas sujeilas a escavâções em caráter permanente deverão
ser êstab lzadas de manelra a nâo perm Ur movinrento das camadas adjacentes.
MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÀO
Ouando o maieralfor considêrado, â crtério da Fiscalização, apropriâdo para ut llzação no rêaterro, será ele, a
princípio, estocado ao longo da escavaÇão, a uma d stância equivalenle à profundidade escavada, medida a pariir
da borda do tâlude. À,4aleriais não Íeutilzáveis serão encaminhados aos locais de ,botajora,,, \ ,

6.5.2. C2g21- REATERRO C/COMpACTAÇÃO MANUAL SiCONTROLE, iúATERIAL DA VALA (M3)

O realerÍo de valas dos dispositvos de drenageÍn consisle no ench menlo de valas dos d spositlvos de drenâgem
com solo devidamenle compâctado. O solo destinado ao reaieío dê valas deve ser, preferenciâlmente, o própriô
rnateÍalda escâvaÇão da valâ, desde que esle sejâ dê boa qualidade. Caso contrálo o rnater aldeve ser i
importâdo-
O solo para reaterro dêvê:
- possu Í CBR 2olo e expansâo < 4%i
- ser isenio de ínatéria orgânica.
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Não se adm te a ut lizaçáo dê mêter ais de qualidade infeÍiôr ao do têrreno adjacente.
) do mater al de rêâterro deve ser exêcutada em camadas individuals de 15,0 cnr de espessura, cotrr
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,a.
Sapos mecánicos, placas vibralórias ou soqueles Ínanuais,
O equipamento utilizado deve ser compaiÍvelcom âs dlmensôes de trabalho entre âs linhâs de tubos de bueirôs
duplos ou triplos. Deve ser dada atenção especial à compactâção junto às paÍedes dos tubos, de íormâ a não
daniíicá-los.
o reaterro deve prosseguir âté at ng r a espessuÍa de, no mÍniÍno, 60,o cm dâ geratriz super or externa do corpo do
bue ro, oLr aUngir a cota prevsta em projeto.
A vâr ação do teor de um dâde adm tido pârâ o material de reâterro é de '2% â +1% em relaçâo à um dade ótima de
compâctaÇão, e o grau de compâclação mínimo exigido e de 95% enr relação à Ínassa especiíca êparente seca
máxima, determinâda coníorme NBR 7182.

7, IMPLANTAçÃo DE EQUIPAMENToS DIVERsos

.,',IMPLANTAçÃo DE PLAYGRoUND EM PRAçA I
Espaço destinâdo a recreâção e lazer em áreê urbanizâda. As especificaçóes oos brinq/eoos a serem rmplanládos
enconlram-se em proieto arquiletônico.

7,í.,I, COIVlP.48872758 . TORRE COIM ESCORREGADOR COI\4 ESTRUTURA DE IVADEIRA. CONFORME PROJETÔ E
ESPEcIFICAÇÕES TÉcNIcAS (UN}

TORRE COM ESCORREGADOR: Estrutura enr made ra ecológtca de seção quadrada 1OO x 25 cm. Lâlerais em
plási co roromoldado, cobertura em telhado de 4 âguas em plástico rotomoldado. componentes de união com
parafusos com trataÍnentos uv. Acabamento Curvados E Arredondados, L vres De Areslas, Oferecendo Totál
Segurançâ E Coníorto Aos Usuáros. Cor: Várias. lvledindo 5000 x 31OO nrm. N. de ulilizadores: 3. A[urâ dê ouê.1â:
tj00 T- Gàràr lê de 0t \-m/ a1o.

1.J:3:.99{ll_89!18-!g : BALANço DUpLo EM MADETRA EcoLóGtca, coNFoRMÊ pRoJEro E EspEctFtcaÇôES
TECNTCAS (07i í2122) (UN)

BALANÇo DUPLO Coníeccionado er. mâdelÍa ecológica Secçao 9x9cm,lrave sLrperior secção 140x5ox3mm,
Rolâmentos em feÍo galvanizado a íogo Cadeiras em borracha vulcânizada e com reíorço em alumínio no interior.
CorÍentes de 8mm galvânizadas D Ínensôes (CxLxA): (3,S0 m a 2,35 rn)

7.I.3. coMP4596657O - GANGoRRA coNFEccIoNADA EIV MADEIRA EcoLÓGIcA, coNFoRME PRoJETo EEspEctFrcAçoEs rÉcNtcas (07x2l22) (uN)

- GANGoRRA : confeccionada em madeiÍa ecórogica seccao 9x9cm Figuras em polerireno de 19mm punhos em^ polietileno Borracha de amoíêcirnenlo de mpacó. Dimensões (CxLxA;: (2,50m ;0,30m x 0,80m)
7.1í. COMP44699893 . CAVALO IVOLA, ASSENTO E FIGURA EM FORI,IA DE ANIItIAL, ESTRUTURA EM MOLA
GALVANIZADA E PINTURA ELETROSTÁTICA, CONFORME PROJETO C CSNCCITICAç'ÔES TECHiCIã iOZirZiil(UN)

CAVALO MOLA: Assento e figura em forma de ânimalem potieiileno de gmm de espessura com proteção UV.
Grâvêçôes em bâixo relevo com delálhês do animal. Estruiurâ êín mota gatvanizâda e pintuía eteiroestatica com
tralamento de proteção tlV.02 Suporte para mãos e pés em seÇão circutàr mínima de á0mm em ptástico
Íotomoldado coloÍdo com proteçáo L,V.O1 lvlolâ de canrinhâo com 20mm de êspessLrrâ e 450x200mm.
Acabâmentos cuNados e arredondados, lvres dê arestas e Ponlas. Cores: Várlas e Variáveis. Dimensóes (CxLxA):
(0,85 m a 0,95 m) x (0,25 m a 0,35 rn)x (0,85 mâ 0,95m). lnstalação ê montagem no local, resistenies às açôes j
c|Írál ca", úataÍento a"l íerÍL,gem.

7.2. TMeLANTAÇÃo oE acaDEMra ao AR LrvRE 4 
)

Espaço deslinado à impraniâção de mâqu nário de âcademia popurar, seguindo adequadâ e rigorosamente as
especiíicações do projeto arquitetônico.

7.2.1. cot\rp-397s9867 - FoRNEctMENTo E TNSTALAÇÀo DE REMo (uN)

REMO: I\,4etalon central de secção quâdrada i20 x12OX3 mm, metaton de âcessorios 4ox40x3mm. Estrutura
galvan zada a ê pintura a polyester. Rolâmenios blindados encastrados em tubo mecânico de seccão cÍcutâr.le 60
mm corn I rnm de espessura, Assentos em boÍacha de 15mÍn de espessura. plêca infôrmariva e; âcr hco coÍn 2
mm deêspessura gÍavada a laser. Dlmensões aproximadas: 1343X6'50X1294mm. carantia e manulençAo 01 ano.
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MEMORIAL DESCRITIVO

.ÔNSÍRICÁO E MPLÁNÍÀCÀO DEO
Locar oÀoE DEÀssrNraúENrocaMios vERDEs.aFAcÀr

1a.t)l
\

sllRF: Í\,4etajon cenlrar de secção quâdrada 120 x120x3 nrnr, metalon de âcessorios 40x40x3rnm. Esrrutura
galvanlzada a e pinturâ a polyester- Rolamentos blndados encastrados em lubo mêcânico de secção circular de 60
mm com I mm de espêssurê. Assentos em borracha de 15mm de êspessura. Placa nformativa eÍn acrlico com 2
mm de espessura grêvada a laser. Dimensões aproximadas:720X661x1573rnm. Garantta e manulencão: o1 ano

7.2.3. coMp452ss232 - FoRNEc VENTo E tNsralAçÀo DE paTtNs {uN)
PATINS: Meiaron cenlÍarde secEão quadrada 120 x120x3 mm, melaron de âcêssorios 40x40x3mm. Tubo nox
diametro 35mm. Estrutura galvân zada a e pintura a polyêster. Rolamenlos encaslrados ern lubo mecânrco de
secçâo cÍcular de 60 mm corn 8 mm de espessura. Assentos em borÍacha de l Smm de espessura. placa
níormativa em acr r co com 2 mm de espessuÍa grâvadâ a raser. D mensôes âproximâdas: i 220x48.1x1514mm.
GaÍanta e manutenção:O'l ano.

-.4. coup4s122761 - FoRNEcTMENTo E rNsralAçÁo DE ELEvaDoR {uN) \ Z
ELEVADoR: Metalon central de secção quâdrada 120 x12ox3 mm, meialon de acessor & 4o^40^3mm. EsirLrlurà
galvânizada â e pinlura a polyesier. Rolêmentos encaslrados eÍn tubo mecântco ae secç;t circLrÉr á" ao ,Ín .ãrn o
rnm de espessura, Assentos em borracha de 15mm de espessura. praca níormâliva em acÍirico com 2 mm de
espêssura gravada a laseÍ. Dimensõês aproxrmadas:1360x650x1829m. Gâranlra e rnanutencâo: o1 ano.

7.2.5. coMp.72612t7B - FoRNEctMENTo E tNsralAçÂo DE cAvalo (uN)

cAVALo: I\,1êlaron centrar de secção quâdÍada j2o x120x3 nrÍn, Ínetaron de acessorios 40x40x3mm. EstÍutura
galvanizada a e pintura a polyester. Rolamentos encastrados em tubo mecânico de secção c rcular de 60 mm com g
mm de êspessuÍ4. Assenlos em boÍracha de lsmm de êspessura. praca inforÍnatva em âcririco coÍn 2 mm de
espessura grâvada a laser, Dirtensões aproximadas:g16X56OX1S13mm. Garânt a e mânutencão: OT ano

7.2.6. coMp-s1627117 - FoRNEc vENTo E TNSTALAÇÀo DE Esout stMpLES (uN)

ESQUI sr[,1PLES: N.4etaron centrarde sêcÇão quadrada 'r20 xr2ox3 mm Ínetaron de acessoros 4ox4ox3mm.
Estrulu ra 

-galvanizada 
a e pintura a polyester. Rolâmenlos encastrados em lubo mecânico dê secçâo circular de 60

mm com 8 rnm de espessura, Assentos em borracha dê 15mrn de espessura- Plâca informativa em acrilico com 2
mm de espessura gravada a laser. Dimensões ap roximadas:1 340X649X 1455 mnr. GaÍantia e mânutençao: 01 ano.

7.2.7. coup41g4s779 - FoRNEctMENTo E tNsrALAçÃo DE ExrENsÃo DE pERNAs (uN)

- EXTENSÃO DE PERNAS: N4etaton cenlÍâtde secçâo quadrada 120 xT20X3 mm, melaton de acessoros
40x4ox3mm Estruturâ galvanizada a e pintura a polyester. Rolamentos encastrados em tubo mecânico de sêcÇâo
circular de 60 mrn com I mm de espessuÍa, Assenios em boÍacha de 15mm de espessuÍa- placa infoÍmativa ;m
acr lco com 2 mrn de espessura gravada a laser. Dimensões aproximadas:1039X550X1880mm. Gârantia e
manutenÇão:01 ano,

7.2.8. coirp487361Bs - FoRNEctMENTo E tNsÍalAçÃo DE EXTENsÂo DE BRÁÇos (uN)

EXTENSÃO DE BRAÇOS: I\,4elaton centrat de secção quâdradê 120 x120X3 mm, metalon de acessorios
19l19i1lr:;!:trL,t,rra galvan,zada a e pintura a potyesier. Rotamentos encasrÍados em rubo mecânico de secção
.rrcutaÍ de tio mm com 8 mm de espe!sura. Assenlos em borracha de .1smrn 

de espessura, placâ inÍormaliva em
âcrilico com 2 mm de espessuÍa grâvâda a taser. Dimensões aproximêdà",g0+iiióiriõôrnr. or,"nti" 

"manutênção:01 âno.

7,2.2. coMp-6499179s - FoRNEctMENTo E tNsralAçÃo DE suRF (uN)

7.3. DRENAGEM Do PLAYGRoUND E oA ACADÊMlA

7.3.1. C2093 - RALO SECO pVC RiGtDO (UN)

Ralo seco PVC íigido

7.3.2. COMp-90038748 - TUBO pVC RíGtDO BRANCO tNCL. CONEXôES D = 25mm (3/4'.) (M)

PVC rígido branco incluso as conexões D=2S mm
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ÁSSENTAMENIO CÀMPOSVERDES ARACÂT].CE

8. ARENINHA fi
\q/

E,í. IMURETA EI'/l ALVENARIA

8.1.í. C2784 - ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A.CAT. pROF. ATÉ 1.50m (M3)

Então, as fôrÍnâs de face devem ser posiconadas umâ à uma deixândo uma fâce livre parâ posterior

(
ESCAVAÇÀO
A âdoÇão da.escavâÇâo mânual dependerá da natureza do solo, das características do locat (topograíia, espaÇo
livre, inleríerênclâs) e do volurne a ser escavâdo, Íicando sua autoÍização a critérto da Fiscaliza;ão.
Deverão ser segLlidos os proleios e as EspêciÍicações no que se reÍere a locaçâo, profundidadae decliv dade da

- escavâção. Entreianto, em alguns casos, âs escavações poderão ser revadas até umâ profund dâde superior á
proietâda, ate que se enconlÍem as condições necessárias de suporte para apoio das estrLrturâs, a critéÍio da
Fiscalizâção.
Ouando necessário. os locais ês.âvados deverão ser isolêdos, escoÍêdos e esgotados poÍ processo que âssegure
proteção adequâda.
As escavaçôes com mais de 1,25 m de proíundidade deverâo dispor de escadâs ou rampâs, colocadas próximâs
âos postos de trabalho â fim de permrUr, em caso de emergência a saidâ rápida dos irabalhadoÍes,
independêntemenle dê adoção de escoramenlo, As áreâs suleilas â escavaçães em caráter perrnanente deverão
ser ecldb lzadas oe nd"le Ía â .ào peím I r movinelto oas -arrêdàs aoiê.enres.
VAIERIAL PROVE\IENTF DA TSCAVAÇÀO
Quando o mâtêrlal for considerado, â crrtério dâ Fiscalzaçâô, apropriado pâra utiltzação no realerro, será ele, â
pr ncÍpo, eslocâdo êo rongo da escavâção, a umâ djstância equ varente à profundidáde escavada, mêdida a pã(ir
da borda do talude. ÍVaterais não reut lizáveis seÍãô encaminhâdos aos locâis de,'botâJora.,

8.1.2. C07í0 - CARGA MECANTZADA DE TERRA EM CAt tNHÃO BASCULANTE (M3)

o maleriâr de escavâção deve ser armazenarro em câminhão bascurante a íim de ser retrrado da obra.

8.í.3. C2s30 - TRANSpORTE DE MATER|AL, EXCETO ROCHA EM CAMTNHÃO ATÉ 1oKM (ir3)

O trânsporle é de inteira responsabildade da CoNTRATADA, quê deve destinar o entutho em um tocal âdequado,
escolhido pelâ própria.

8^4. COO54, ALVENARIA DE EIVIBASAIIIENTO DE PEDRA ARGAMASSÂDA (M3)

As câvas para fundaçôes dâs arvenariâs serão preenchidâs em rachões de pedrâ cârcárea ou granítica,
cuidadosamênte assenlâda e devidamenle câlÇadas, afirn de evilar posterioies deslocamenbs:A argamassa a seT
ut lizadâ será no trâço 1i6 (cimento e areia).

8.1.5' C4592 - ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/ ARGAMASSA CIMENTO E
AREIA 1r4 (rú3)

os blocos cerâmicos deverão ser assenlados com argamassê de cimenio e areiâ, atêntando-se ao cuidâdo pêra se
lerjuntas verticâise horizonlâis de espessuras conslántes- Deve-se evitar o uso de pedaços de blocos, e obseryar
sernpre a amarrâÇão, cinla de concrelo armado com a finaldade de mâior dislribuiçâo daa cargas evilando também
deslocamenios indêsejáveis pelo lÍâvamerto quê confere à íundação. /-)

8.í.6. C2827 - FORMA PLANA CHAPA COMpENSAOA RES|NADA, ESp.= íOmm UTtL. 3X (M2) Y
Forraa de lábuâs â serem ut lizdês paÍa concretâgem dos pilaretes de engêsie dos tubos de aço galvênizado do
alambrado.
PaÍa os p lares' o prirneiro pêsso é desgastâr-vulgo âpicoar o concrelo dâ base do p lâr a serexecutado eposicionar o engastâlho (ou gastarho) - as duas tábuâs de mâdeiras planâs sobre a rare. sobre o gâslarho, então,
sáo íxados ponlaletes para guiar e lravâr os painéis de íace do pilar.
Anles do posicronamento das íôrmês de fâce, càso nào seja à p;ime ra ulrhzaÇào e rmporlante aplicár o
desmoldante sobre a pârte nterna, paÍa fâcititar a remoÇâó poarerioÍ sern dâniÍicar o concrel. endurecido.
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ARACATI ASSENTÁMENÍO CA POS VERDES. AFACAT CE

poslc onamento das armêduras. Após a montagem das faces, deve-se pregá-las no pontalete guia, que é localtzado
no topo do pirâr. com a Íixâção concruída éessencêrveÍifcaroprumode;adaumadasface;,paragârantirque
nâo há desvios em ÍelaÇão à base.
Se nêcessário, o pÍumo do pilar deve ser corrlgido por meio de ajusles nâs escoras laterais de câda Íace. Esse
alustê pode ser realizado por cunhas, por exenrplo, no caso de a escora não ser regulável.

8.1.7. C0843 - CONCRETO PlflBR., FCK 25 Mpâ COM AGREGADO ADOUtRtDO (M3)

O êdensamento do concrelo quando executado de maneira correta, é fundarnental para a ma or durâbilidêde das
estrulLlrâs, A vibração evita que a m stuÍa ílque porosâ e desuniforme, níluencândo diretamente na durabilidade e
rêsislêncla- O adensamento dá ainda, ao concrelo, mais aderênc a e densidade (tornando-o mâis impermeauetj,
dimjÍlui a váriaÇão de volume e, por lanto, evita o apaÍêciÍnenio de râchêduras e iníluenciando na quatidâde finâl do
pÍoduto, entre outras vanlagens.
Os v bradores de concreto podem ser inleÍnos ou externos, O mâis ulilizado é a vibrador por imersãô, que é um

- método intêrno E nsêrido no concreto um mangote, composto por mangueirâ e ponteirâ pursanre (tâmbém
chamada de agulha). É muilo utilzado enr vtgas: colunas e pavimentaÇã;.
Precauçôes dêvem seÍ tomadas, âo fazer o âdensamento para evitar probremâs que possâm compromeler a
res stênciâ das eslruiuras de concreto velâ algunas delas:

A vibÍação do concrêto deve serfeita imed aiamente após o seu lançamento._ Evte a trepidâção da moldura durante o adensamento, para não iormar vazios e, assirr, prejud car a aderênca do
conc êlo

Mântenha dlstâncta, de aproxir.âdamenle 10 cm, das parede da fôrma para não íorÇa-tâs. \ /
- Ô ternpo e írequênciâ das pulsâçôes irâô dependeÍ da dens dade do concreto. oua;lo mais coüistente, Ínâror oleírpo e Í,eq-ercia recessá.os. I - -
_ cu dâdo com o excesso de v bração,_pois ere pode causar a separaÇão dos erernentos do concreto. Ao notâr que
a superíície está lsa brilhante e não há o êparecimenlo de borhas de;r, é o momento de parâr o adensamento.

8.1.8. Cí604 - LANçAtúENTO E APL|CAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÁO (M3)

O adensamenlo do concreto, quando execulado de maneira correta, é Íundamental para a maior durabilidade das
estruturas A vibraçáo evila que a mistura fique porosa e desuniformê, influenciando diretâmenle na duÍabilidâde e
res stênciâ. o adensâmenlo dá a nda, âo concreto, mals aderêncla e densidade (tornando-o mâ s impermeável),
diminu a vâriâção de vôlume e, por tanto, evita o âparecimento de Íachâduras e influencando na qr"llaaO" tin"'t'aoproduto, entÍe oulrâs vantagens,

- 9:,il!1".0_"1": 
d:concreto podem ser nternos ou externos. O r.ats utitizado é a vibrador por iÍrersão que é um

melo0o lnleíno. E rnseÍdo no concrêto um n-rangole, Composto por mangueiÍA e ponteirA pulsante (também
chamada de agulha). E mu to uiilizado em vigas: colunas e pav mentaçâ-o.
Precauções devem ser tomâdas, ao íazer o adensamenlô, para evjtar;roblemas que possâm compromeler a
Íês stência das estruturas de concreto, vela âlgumas delas:
- A vibração do concreto dêve sêr fêita imediâtamente após o seu lançarnenlo_
- Evite a trepidação da molduÍa durante o adensamenlo para não formar vazios e, assim, prejudicar â adêrência do

- I\4antenha d stânc ê, de apÍoxinradamente t 0 cm, das pârede da fôrma parâ não íorçá-tas._ O leÍnpo ê frequência dâs pulsações irâo depender da densidade do concreto, Quanto mais consistênle, maior olempo e Írêquência necessárros,

§

- cuidado com o excesso de vibração, pois elê pode câusar a sepaÉção dos êlementos do concrêto. Ao nolar oue
a supeíície está ljsã, brilhanle e não há o aparecimento de bothâs de;r, é o momento oe pararo ãoi"À"rn".t.i-it -\r

8.1.9. C02í7 . ARMADURA CAóo F|NA D=3,40 A 6,4omm (Kc) \_/
ARI\.4ADURA CA-60 FINA D=3,40 A 6,4Onrm (KG)

8.í.10. C0216 - ARiúADURA CA-50A MÉDtA D= 6,3 A íO,Omm (KG)

ArmadLíà de d(o CA-50 à ser Lr tzaoá .ro: p,ta.etes oê
drn.r sro-ên_enro conlorme o .nero1àl oe calc rlor.

do campo (armadura principale eslÍibos com
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8.1.í í. C0074 - ALVENARTA DE TUOLO CERÂMtCO FURÂDO (9xí9xíg)cm C/ARGAMASSA MTSTA DE CAL
HIDRATADA ESP=20 cm (tV2)

Alvenârla constiluida pelo assenlamento de blocos vazâdos com aTgamâssâ mistâ de cal hidratada cle espessura de
20 cm, com a função de suportar apenas seLr peso próprio e cargaúe ocupaÇão- Alvênaria referente à mureta do
campo society.

8.'1.í2. c0776 - cHAPlsco c/ ARGArúassa DE crirENTo E AREra s/pENETRAR TRAço ,l:3 ESp.= smm p/ paREDE
(rú2)

É a pr meira argamassa aplicada à base e que íica em contato direto com a alvenariâ. É ele que torna a supeíície
da parede ma s áspera e porosa, sêgurândo com maior fâcilidade as demais canrâdas segui;tes - nesle pÍojeto, o

O châpisco deverá ser execulado com argamassa traço 1:3 (cimênto e areia) nâ espessurâ de O 5 cm, pÍepâro

-_ Para a execução do châpisco a superJície deverá estar lmpa sem â presença de resícluos de concreio, poe ra ou
agenles agressivos que prejud quem a aderêncra do chaoisco na âlvenaria.
o serviÇo deveÍá servlr ao que se de!tnà ou leja. cr âr urna ponle de aderénciê entre â âtvenada ê o revestrmento
do emboÇo,
O período âlé a aplicâção do reboco deverá ser de no rnín mo 24h_

8.1.13. C2123 - REBOCO C/ARGAIúASSA DE CAL HTDRATADA E AREIA pENE|RADA TRAÇo ,,, a""=Jr.
P/PAREoE (M2) - -- I

O reboco deverá ser execulado corn argamâssa préJabricada dê cal hidratada e arera pene râda com traÇo de l:3 e
ter espessLlrâ máxima de 5mnr. A êxecução do reboco será iniclada após 48 horas do lançaÍnento do emóoço, com
a superfíc e limpa e moihada com broxa. Antes de ser iniclâdo o reboao, dever-se-á verificar se os m"r"o", 6"i"nt""
e pe torisjá se enconlram perfetamênie colocados. Os rebocos regulârizados e desempenados, à régua e
desempenadeira, deverão âpÍesentar aspecto un íorme, com paraÃentos peíejtamente planos não aendo toleradaqualquer ondulâÇão ou des gualdade na supeíície. O acabamenlo final deverá ser execulado com desempenade ra
revest da com fellro camurça ou borracha rnaciâ. Quando houver possib lidade de chLrvas, a apllcação do reboco
externo nâo seÍá in ciâda ou, câso já o tênha sido será intêÍrompiàâ. Na evenluatidade dâ ocorrênc â de
lernperaturâs êlevadâs, os rebocos extemos exêculados em uma jornada de lrabalho terão as suas superfjcies
r.olhadas ao téÍmino dos Íabâthos. Serão de responsabitidade d; CONTRATADA todos os matêrais,
equipamentos e mão-de-obra necessáros para â períe tâ execuçâo dos serviços acima discriminados.

8.í.14. C1905 - ptNTURÂ C/ EMASSATVENTO E LTXAMENTO EM PAREDE |NTERNA, À BASE EpóXt (M2)

Textura a ser ulilizada da alvenaria do enlorno do campo da arentnha.
Esse t po de rextura ossibiritâ pleno enchimento dê supeíicies porosês, proporcronando um acabâmento econômico
texlurizâdo, com â vantagêm de mascarar as mperfe Ções do subsiralo.
E indicâda para substratos inlernos e exreÍnos de alvenaria, brocos de concrêto ou chapas pre-mordadâs, como
camadâ intermediáÍia, com eíeito decoratvo, necess tando de uma tinla de acâbamento,
Para a preparaÇão da supedÍcie, deve_se lavar, raspar, escovar â superfícre erimrnando as partes sortas poêira,
manchas de gordura, sabão e mofo.
sobÍe reboco fraco (pouco (imênto), prntura verha ou em raau estado (tinta carcinada ou descascando), recomendâ-
se uma demào de FIXADOR ACRít tCô
sobre reboco novo curadoltêmpo de cura rêcomendâda é de no mínimo 28 dias)e eÍn boas condrÇÕes, apricar uma
dEMâO dê SELADOR ACRíLICO PIGT,4ENTADO.
Antês de âpr car, batêr vigorosamente e, conformê a texlura desejâda pode ser adrcionado aié 5% de águâ.
Para se obter um acabâmento têxiurizado usar roro de espuma r;gido. Apricada sobre a supeíicie já súda, u
dernâo de Massa de Bater Acrírica. Aguardar um intervaro mÍnimo-de 6 horâs para âpr car o acâbamenio.

8.í.15. 93204 - ctNTA DE aMARRAÇÃo DE aLvENARtA iúoLDADA tN Loco Etv coNcRETo. AF_03/2016 (M)

C nta de amaÍação de alvenaÍiâ moldadâ rn loco em concTelo

8.í.16. c0773 -cHAptM pRÉ-MoLDADo DE co*"*aro 1rr1 Ç
o chapim de concreto pré'mordado será ern tâmanhos de 1,oo x 0,2s x o,o5 m e assentados com argamassa deciÍre2qê areia grossâ dê traÇo .t:3. Tat etemento, neste proleto, deverá servir cor.o apoio para o atêmbrado.
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